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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO 

A euforia com o bom desempenho no primeiro mês do ano passou rápido, e a 

volatilidade segue forte a exemplo do que foi o ano de 2022. O segmento de renda fixa, 

teve desempenho levemente superior ao mês de janeiro e além da rentabilidade positiva 

do CDI e títulos públicos, os fundos atrelados a inflação também tiveram um bom 

desempenho. Já a renda variável local, na contramão do mês anterior, fechou o mês 

em forte baixa, principalmente os fundos de Small Caps, no geral os principais 

benchmarks dessa estratégia já estão acumulando significativas volatilidades no 

acumulado de 2023. Por fim, os investimentos no exterior, que na primeira quinzena do 

mês apresentavam resultados positivos, com a piora do cenário econômico global, 

inverteram a direção e fecharam em baixa. Para os clientes que possuem carteiras mais 

diversificadas, o mês foi de resultado bem abaixo da meta atuarial.  

 



 
 

  
 

Transitando pelo cenário econômico local, os indicadores divulgados ao longo 

do mês de fevereiro, apontam para uma desaceleração da economia brasileira, 

principalmente pelos indicadores de confiança do comércio, indústria e serviços. O 

Banco Central brasileiro, continua preocupado com os dados de inflação, manteve a 

taxa básica de juros em 13,75% na primeira reunião do ano, considerando uma piora 

nas expectativas de inflação futura e corroborados pela divulgação do IPCA-15, que 

avançou 0,76%, na comparação com o mês anterior, acima das perspectivas do 

mercado que indicava avanço de 0,70%.  

 

  



 
 

 

  

Interrompendo uma série de quatro meses no negativo, o IBC-Br, que é 

considerado a prévia do PIB, no mês de dezembro apresentou alta de 0,29% e no 

acumulado de 2022, fechou em alta de 2,9%. A arrecadação federal, teve crescimento 

real de 1,1% em relação a janeiro do ano anterior, atingindo R$ 251,7 Bi, em boa parte 

refletindo o aumento dos preços na economia.  

A temperatura do cenário político, subiu com o embate entre o governo federal 

e o Banco Central, envolvendo a taxa de juros brasileira e a meta de inflação. Em 

debates mais acalorados, houve o questionamento sobre a manutenção da 

independência do Banco Central e como resultado dessa discussão, foi o mal 

desempenho da renda variável local.  

O último boletim Focus divulgado no mês de fevereiro, continua indicando uma 

piora no quadro inflacionário brasileiro para este ano, e ligeira elevação na taxa Selic 

para o fim de 2023 em relação ao dado divulgado em janeiro.  

  

 
Boletim FOCUS: 27/02/2023  

Acalmando um pouco as questões fiscais, no último dia do mês, o governo 

federal, confirmou a reoneração dos impostos federais sobre os combustíveis, com 

  

IPCA  – 
  acumulado 12 meses 

  

  



 
 

expectativas de arrecadação na ordem de R$ 26 Bi até o fim de 2023.  

Saindo do Brasil, e começando pelos EUA, o FED, Banco Central Americano, 

elevou na primeira reunião do ano, a taxa de juros base da economia em 0,25% para o 

intervalor de 4,5%-4,75%. Destacando que, a inflação ainda permanece em patamares 

elevados, que o mercado de trabalho segue pressionado, mas o que os efeitos da 

elevação da taxa de juros já surtem os primeiros resultados.  

O fato curioso para este mês, foi que boa parte do mercado, esperava que o FED 

sinalizasse para o fim do ciclo de aumento de juros, mesmo com os indicadores de 

inflação ainda se situando muito acima da meta de inflação do banco central americano.  

  

 

  

A inflação americana fechou janeiro com elevação de 0,5% em linha com o 

esperado pelo mercado. No acumulado de 12 meses, a inflação americana, fechou em 

6,3%, revelando uma persistente nos dados inflacionários.  

Na Europa, apesar da elevação das tensões do conflito entre Rússia e Ucrânia, 

que completou um ano neste mês, os indicadores divulgados têm apresentado uma 

elevação nas expectativas para e economia europeia, principalmente com a redução 

das questões energéticas e redução do preço gás. A inflação acumulada caiu de 9,2% 

para 8,6% em patamares ainda elevado, provocando a manutenção dos juros em níveis 

elevados por mais tempo, mas reduzindo as expectativas de recessão da economia 

europeia. O PMI europeu apresentou variação positiva saindo de 50,3 para 52,3 

mantendo-se no território expansionista. Apesar disso, o mercado aguarda pela 

elevação de pelo menos mais 1% nos juros base.  

Por fim, a China, pois fim definitivamente nas restrições do covid-19, e os dados 

divulgados em fevereiro, tem animado bastante o mercado. O PMI da indústria subiu 

  



 
 

52,6, muito acima das expectativas que eram de 50,5, e esses sinais já apontam para 

um crescimento da economia chinesa para 2023, acima das projeções de 4,0%.  

Fato é, que esse crescimento além das expectativas, tem jogado um animo maior 

na economia global e pode beneficiar a economia brasileira, já que o pais asiático é 

grande parceiro comercial brasileiro.   

Apesar da reoneração dos impostos dos combustíveis e previsão da reforma 

tributária, o mercado ainda aguarda sinais mais evidentes da condução econômica do 

novo governo, com isso, tem cobrado níveis elevados na remuneração dos títulos 

públicos federais, que permanecem com taxas extremamente atrativa garantindo o 

batimento da meta atuarial em todos os vértices e com risco soberano. As Letras 

Financeiras, também tem oferecido boa remuneração e podem ser um bom atrativo para 

este momento de mercado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 



 
 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR 

 

 

   

 



 
 

 

   

             

 



 
 

 

 

 

  

  

 



 
 

           

 

  

              

       

 

                    

   

 

 



 
 

 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

                             

    

 

                          

    

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 



 
 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 

 



 
 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: Em 28/02/2023 a carteira de investimentos do IMPREV 

alcançou o valor de R$ 66.815.101,27 apresentando assim um crescimento nominal de 

0,01% em relação a carteira no valor R$ R$ 66.807.439,99 em 31/12/2022 

CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: No final do período, a carteira apresentou 

números de fechamento que evidenciam que suas posições estão em conformidade 

com os limites definidos nos artigos da Resolução 4.963/2021. 

ENQUADRAMENTO NA RESOLUÇÃO E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS: A 

situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns objetivos 

ainda não terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento da 

legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos definida para o ano 

de 2023. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à Política 

de Investimentos demonstram apenas que os objetivos pretendidos para o ano de 2023 

ainda não foram integralmente atingidos. 

RENTABILIDADE E RISCO (POR ATIVO): As séries históricas da entabilidade 

e risco por ativo da carteira em relação aos respectivos benchmarks, demonstra a 

qualidade e consistência de seus resultados.    

DISTRIBUIÇÃO POR BENCHMARKS: A carteira mantem a totalidade dos 

recursos aplicados em ativos financeiros indexados, e/ou que buscam replicar 

indexadores adequados, e em conformidade, com os objetivos de rentabilidade e 

liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA: Os fundos de investimentos 

presentes na carteira seguem as características de estratégias e fatores de riscos 

definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a comparação de performance entre 

os diferentes fundos, assim como auxilia o processo de decisão de investimento. 

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMINISTRADORAS: As gestoras e 

administradoras dos fundos de investimento presentes na carteira são instituições 

regulares junto aos órgãos de controle e fiscalização do Mercado de Capitais, assim 

como apresentam histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: Como já dissemos, a euforia 

com o bom desempenho no primeiro mês do ano passou rápido, e a volatilidade voltou 

forte a exemplo do que foi o ano de 2022. O segmento de renda fixa teve desempenho 



 
 

levemente superior ao mês de janeiro e além da rentabilidade positiva do CDI e títulos 

públicos, os fundos atrelados a inflação também tiveram um bom desempenho. Já a 

renda variável e os investimentos no exterior, na contramão do mês anterior, fecharam 

o mês com resultados desfavoráveis, seguindo os principais benchmarks dessa 

estratégia. 

RETORNO DOS FUNDOS DE INVESTIMENTOS: Os fundos de investimento 

presentes na carteira são regulados, e estão em conformidade com a legislação 

normativa dos investimentos dos RPPS. Além de estarem adequados à execução da 

Política de Investimentos aprovada para o ano de 2023, assim como também atendem 

os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

   

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

 

10.  ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS 

DE FEVEREIRO DE 2023. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

 

Viradouro/SP, 17 de março de 2023. 

 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal              


